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O trabalho insere-se no projeto de pesquisa denominado “Estado e representação: agentes 

político-partidários no contexto histórico contemporâneo do Rio Grande do Sul”, que está em 

pleno andamento e tem o objetivo de recuperar as atuações e os perfis de políticos gaúchos 

que ocuparam cargos eletivos a partir de 1963. A presente pesquisa se concentrou em analisar 

a cobertura do processo eleitoral do ano de 2006 por meio de periódicos de Porto Alegre: os 

jornais Zero Hora e Correio do Povo. Seu tema foi a análise das posições e concepções 

veiculadas através do jornal Zero Hora com relação à campanha eleitoral de Yeda Crusius. O 

objetivo foi avaliar como se deu a construção de um discurso sobre gênero que perpassou a 

cobertura da campanha eleitoral de uma mulher para o cargo de governadora do estado do Rio 

Grande do Sul. Tendo o jornal como fonte para pesquisa e entendendo a imprensa 

fundamentalmente como um instrumento de intervenção na vida social, e não como mero 

transmissor imparcial e neutro dos acontecimentos da realidade político-social na qual se 

insere, a pesquisa categorizou os discursos em dois tipos: o discurso a partir do texto e o 

discurso a partir da imagem. Dessa maneira, foi possível observar as estratégias retóricas, na 

complementação desses dois elementos, que o jornal empregou para fazer com que sua 

narrativa expressasse e se aproximasse daquilo que supostamente seria o “pensamento” do 

leitor. A pesquisa também investigou como a mídia produz, nessas práticas discursivas, um 

dispositivo de poder que reserva à identidade da mulher na política lugares vigiados, presos à 

esfera da vida privada em sua intersecção com a vida pública, chegando, no caso estudado, a 

ridicularizar a sua imagem enquanto capaz de ocupar cargos políticos, especialmente o de 

governador do Estado. 

 

 

 


